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    — Se você começasse de forma errada — eu disse, respondendo às questões do investigador —, tudo que aconteceu teria sido uma prova da conspiração arquitetada contra você. Tudo seria uma autovalidação. Você não poderia nem respirar sem estar ciente de que isso era parte da trama.


    — Então você acha que sabe onde está a loucura?


    Minha resposta foi um convicto e genuíno “sim”.


    — E você não poderia controlá-la?


    — Não, não poderia. Se começamos com o medo e o ódio como principal premissa, temos que ir até a conclusão.


    — Você conseguiria — perguntou minha esposa — fixar sua atenção no que o Livro tibetano dos mortos chama de “Clara-Luz”?


    Eu estava em dúvida.


    — Se você pudesse sustentá-la, isso manteria o mal longe? Ou não seria possível sustentá-la?


    Considerei a pergunta por algum tempo.


    — Talvez — respondi finalmente — talvez eu pudesse.


    Mas só se houvesse alguém lá para me contar sobre a Clara-Luz. Não é possível fazer isso sozinho. Esse é o sentido, acredito, do ritual tibetano: alguém sentado lá o tempo todo dizendo para você o que é o quê.


    (As portas da percepção, Aldous Huxley)

  


  
    Introdução à edição brasileira


    NATHAN FERNANDES


    O manual que você tem em mãos também pode funcionar como uma máquina do tempo. E, embora a maior parte das informações aqui contidas transcenda a própria concepção de tempo, é possível que, em alguns trechos, o leitor sinta como se estivesse assistindo a uma novela de época. Mas, em vez de reparar em roupas e gírias que soam datadas, atentará a palavras e conceitos. Isso porque o livro, publicado em 1964, não poderia prever o que se convencionou chamar de Renascimento ou Revolução Psicodélica.


    Desde os anos 2000, passamos a observar uma explosão no número de estudos sobre o uso de psicodélicos na área da saúde mental. O Brasil se destaca como um polo de pesquisas nesse campo, já que o uso religioso do chá de ayahuasca é permitido no país desde 1987, o que facilita o trabalho científico. Não à toa, em 2017, pesquisadores da Universidade Federal do Rio Grande do Norte comprovaram os potenciais efeitos antidepressivos da bebida, no primeiro ensaio clínico controlado do tipo já feito. Além disso, em 2018, os EUA conferiram o status de “terapia inovadora” à psilocibina dos cogumelos, agilizando o processo de liberação do seu uso como medicamento para depressão. E tudo indica que o MDMA deve se tornar o primeiro psicodélico a ser receitado para o tratamento de um transtorno mental, o transtorno de estresse pós-traumático.


    Esses acontecimentos nos levam a questionar o uso do termo “drogas” para se referir aos psicodélicos. O estigma social associado à palavra, que evoca violência e sofrimento, em nada dialoga com seu potencial de cura, preferindo-se termos como “enteógenos” ou apenas “substâncias”, a depender do contexto. Além disso, a associação com a palavra “alucinação” também não se mostra precisa, já que em um episódio alucinatório, por exemplo, a pessoa não consegue distinguir a visão imaginada da realidade material. Isso é diferente dos efeitos psicodélicos. Por isso, a fim de uma maior precisão, tem-se optado por utilizar a expressão “alterações visuais”.


    Outro ponto interessante a ter em mente ao ler este manual é o conceito de redução de danos. Mais precisamente: lembrar que é preferível que pessoas sem experiência com psicodélicos organizem suas sessões acompanhadas. Além disso, convém saber que evidências posteriores ao livro indicam que doses completas (como as sugeridas na seção "Fármacos e doses") podem ser fracionadas em tamanhos menores, a fim de serem ingeridas aos poucos, conforme a observação dos efeitos.


    Com o aumento da compreensão acerca dessas substâncias, também cresce o entendimento sobre suas origens. Cada vez mais, os cientistas percebem a importância de respeitar a sabedoria dos povos indígenas, que, durante milênios, estudaram essas tecnologias terapêuticas, por meio do uso ritualístico de substâncias como a ayahuasca, os cogumelos, a mescalina e a ibogaína. Vem daí a ideia de compreender os psicodélicos não apenas pelos seus efeitos farmacológicos, mas também sociais, a fim de evitar a reprodução de um modelo binário e colonizador de ciência.


    A realidade que se apresenta aos psicodélicos é promissora de uma forma que nem Timothy Leary poderia imaginar. Ainda assim, não se espante aquele que, ao ler este manual, perceber que a realidade sequer existe.


    NATHAN FERNANDES é jornalista, vencedor do Prêmio Vladimir Herzog (2016 e 2018); escreve para Veja, Folha de S.Paulo e Galileu; integra o grupo de pesquisa ICARO, da Unicamp, e o portal Ciência Psicodélica.

  


  
    Homenagem a W. Y. Evans-Wentz


    
      O dr. Evans-Wentz, que literalmente sentou aos pés de um lama tibetano por anos a fim de adquirir sua sabedoria… não apenas demonstra um interesse profundo por tais doutrinas esotéricas tão características do conhecimento oriental, mas também possui a rara habilidade de tornar esse conhecimento mais ou menos compreensível para um leigo.4

    


    W. Y. Evans-Wentz é um grande estudioso que dedicou a vida ao papel de ponte e atravessador entre o Tibete e o Ocidente, como uma molécula de RNA ativando o segundo com a mensagem codificada do primeiro. Nenhum tributo maior poderia ser prestado ao trabalho desse libertador acadêmico do que basear nosso manual psicodélico em suas ideias e transcrever a seguir seus comentários sobre “a mensagem deste livro”.


    
      A mensagem é que a Arte de Morrer é tão importante quanto a Arte de Viver (ou de Nascer), da qual é o complemento e a soma; que o futuro do ser depende, talvez em sua totalidade, de uma morte inteiramente controlada, como a segunda parte desse volume — que trata da Arte de Reencarnar — enfatiza.


      A Arte de Morrer — conforme indicado pelo rito de morte associado à iniciação nos Mistérios da Antiguidade, e referido por Apuleio, o filósofo platônico, ele próprio um iniciado, e por muitos outros ilustres iniciados, como sugere o Livro egípcio dos mortos — parece ter sido muito mais conhecido pelos povos antigos dos países mediterrâneos do que é agora por seus descendentes que


      
    


    
  


  
    Notas


    
      I. Introdução


      1. Essa é a afirmação de um ideal, não da realidade, em 1964. As drogas psicodélicas são classificadas nos Estados Unidos como drogas “experimentais”. Isso significa que não estão disponíveis a todos sob prescrição médica, mas apenas para os “pesquisadores qualificados”. A Food and Drug Administration (FDA) definiu, como “pesquisadores qualificados”, os médicos que trabalham em hospitais psiquiátricos, cuja pesquisa é patrocinada por agênciais estaduais ou federais.


      2. “Jogos” são sequências comportamentais definidas por papéis, regras, rituais, objetivos, estratégias, valores, linguagem, locais característicos de espaço-tempo e padrões característicos de movimento. Qualquer comportamento que não inclua essas nove características é um não jogo: isso inclui reflexos fisiológicos, jogo espontâneo e consciência transcendente.


      3. Os leitores interessados em uma discussão mais detalhada acerca do processo de “Transferência” devem consultar Tibetan Yoga and Secret Doctrines [Yoga tibetana e doutrinas secretas], editado por W. Y. Evans-Wentz e publicado pela Oxford University Press em 1958.


      4. Citado de uma resenha em Anthropology, na parte final da edição da Oxford University Press do Livro tibetano dos mortos.


      5. Para comparar adequadamente Jung e Freud, temos que olhar para o que foi apropriado por cada um dentro do que havia de disponível. Para Freud, trata-se de Darwin, a termodinâmica clássica, o Velho Testamento, a história cultural renascentista e, mais importante, a atmosfera superaquecida da família judaica. O escopo mais amplo de referências que Jung utiliza garante que suas teorias encontrem uma simpatia maior pelos avanços recentes das ciências da energia e das ciências da evolução.

    


    
      II. O LIVRO TIBETANO DOS MORTOS



      1. A compreensão do Vazio, do Incriado, do Não Nascido, do Não Feito, do Não Formado implica um estado de Buda, a Iluminação Perfeita; o estado da mente divina do Buda. É importante lembrar que essa antiga doutrina não entra em conflito com a física moderna. Em 1950, o físico teórico e cosmólogo George Gamow apresentou um ponto de vista muito próximo da experiência fenomenológica descrita pelos lamas tibetanos.


      
        Se imaginarmos a História correndo para trás, chegaremos inevitavelmente à época da “grande compressão”, com todas as galáxias, estrelas, átomos e núcleos atômicos espremidos, por assim dizer, em uma única polpa. Durante esse estado inicial da evolução, a matéria possivelmente foi dissociada em seus componentes elementares… Chamamos essa mistura primordial de ylem.

      


      De acordo com esse físico de primeira linha, nesse ponto inicial da evolução do ciclo em que nos encontramos, existia apenas o Incriado, o Não Nascido, o Não Formado. E isso, de acordo com os astrofísicos, é a maneira através da qual tudo irá acabar; a unidade silenciosa do Não Formado. Os budistas tibetanos sugerem que uma mente organizada pode experimentar o que a astrofísica confirma. O Buda Vairochana, o Buda Dhyani do Centro. O Buda que manifesta os fenômenos, o caminho mais alto para a iluminação. Como fonte de toda vida orgânica, nele todas as coisas visíveis e invisíveis têm sua consumação e absorção. Ele está associado com o Reino Central dos Densamente-Organizados, isto é, a semente onde todas as forças universais encontram-se densamente organizadas. Essa convergência notável da astrofísica moderna com o antigo lamaísmo não exige uma explicação complicada. A consciência cosmológica — e a consciência sobre todos os outros processos naturais — está em nosso córtex. Você pode confirmar a existência desse conhecimento místico pré-conceitual por meio de observações e medições empíricas, mas tudo já está lá, dentro do seu crânio. Seus neurônios “sabem” porque estão conectados diretamente ao processo, são parte dele.



      2.  O professor R. C. Zaehner, de quem, como pesquisador do Oriente e “especialista” em misticismo, era esperado mais, publicou um relato sobre como essa valiosa experiência pode ser perdida e distorcida em queixas hipocondríacas por pessoas pouco educadas.


      
        …Tive uma sensação curiosa no corpo que me lembrou o que o Sr. Custance descreve como um “formigamento na base da espinha”, que, segundo ele, costuma preceder um surto de mania. Foi mais ou menos assim. Na Longa Caminhada, essa sensação ocorreu, mas com mais força. Parecia que algo quente estava subindo pelo meu corpo. Senti isso repetidas vezes até o clímax ser alcançado… Realmente não gostei disso. (R. C. Zaehner: Mysticism, Sacred and Profane. Oxford Univ. Press, 1957, p. 214)

      


      3. O termo “circo da retina” é de Henri Michaux (Miserable Miracle [Milagre miserável], e “teatro mágico” é de Hermann Hesse (Steppenwolf [O lobo da estepe]).


      4. A primeira Divindade Pacífica listada pelo Bardo Thödol é o Bhagavan Vairochana, que ocupa o centro da mandala dos cinco Budas Dhyanı. Seus atributos de fonte de poder foram transformados nos atributos do criador monoteísta das religiões ocidentais.


      5. Lama Govinda nos diz que Amoghasiddhi representa “…a atividade misteriosa das forças espirituais, que trabalham alheias aos sentidos, invisíveis e imperceptíveis, com o objetivo de guiar o indivíduo (ou, para ser mais exato, todos os seres vivos) pelo caminho da maturidade de conhecimento e da libertação. A luz amarela de um sol (interno) invisível aos olhos humanos… (em que o espaço insondável do universo parece se abrir) para o verde místico sereno de Amoghasiddhi… No plano elementar, esse poder que tudo permeia corresponde ao elemento ar — princípio de movimento e extensão, de vida e respiração (prana).” (Lama Govinda: Fundamentos do misticismo tibetano. Londres: E. P. Dutton & Co., Inc., 1959, p. 120).


      O quinto dia do Bardo Thödol traz o conflito do falecido com o Buda Bhagavan Amoghasiddhi, o Conquistador Todo-Poderoso, vindo do verdejante reino do norte do Desempenho Bem-Sucedido das Melhores Ações, assistido por uma Mãe Divina e dois bodisatvas, que representam as funções mentais do “equilíbrio, imutabilidade e poder onipotente” e do “limpo de obscurecimentos”.


      6. O Livro tibetano inclui uma discussão brilhante sobre os ruídos dos processos internos. “…incontáveis (outros) tipos de instrumentos musicais, enchendo (com música) todos os sistemas-mundo e fazendo-os vibrar e tremer com sons tão poderosos que atordoam o cérebro…”


      “Os lamas tibetanos, ao entoarem seus rituais, usam sete (ou oito) instrumentos: grandes tambores, címbalos (geralmente de latão), conchas, sinetas (como as usadas nas missas cristãs), pandeiros, pequenos clarinetes (que soam como as gaitas de fole das Terra Altas), grandes trompetes e trompetes feitos com ossos de coxas humanas. Embora os sons combinados desses instrumentos estejam longe de serem melodiosos, os lamas afirmam que eles produzem no devoto, fisicamente, uma atitude profunda de veneração e de fé, uma vez que são as contrapartes dos sons naturais que o próprio corpo escuta produzir quando os dedos são colocados nos ouvidos, para abafar os sons externos. Fechando os ouvidos assim, ouve-se um som de baque, como o de um grande tambor sendo batido: um som de batida, como de címbalos; um som de murmúrio, como do vento movendo-se pela floresta, ou como quando uma concha é soprada; um toque como o de sinos; um som de pancadas afiadas, como quando um pandeiro é usado; um som de gemido, como o de um clarinete; um som de gemido grave, como o que faz um grande trompete; e um som estridente, como o de uma trombeta de osso da coxa.


      “Além de ser uma teoria interessante sobre a música sagrada tibetana, ela também dá a pista para a interpretação esotérica dos sons naturais e simbólicos da Verdade (referidos no segundo parágrafo a seguir, e em outros momentos do texto), que dizem ser ou proceder das faculdades intelectuais que habitam a mentalidade humana.” — (Evans-Wentz, p. 128)


      7. A Divindade Pacífica do Bardo Thödol que personifica essa visão é o Buda Amitaba, representando a vida eterna com sua sabedoria discriminativa dos sentimentos e luz ilimitada. Lama Govinda escreve que “A luz vermelha profunda da visão interior discriminativa brilha a partir do coração dele… o fogo corresponde a ele, e assim, de acordo com o antigo simbolismo, o olho e o sentido da visão.” (Govinda, op. cit., p. 120.) Com o Bhagavan Amitabbha vem o bodisatva Chenrazee, personificação da compaixão e do perdão, o mais misericordioso de todos, sempre à espreita para encontrar a aflição e socorrer os perturbados. Ele é acompanhando pelo bodisatva “O Glorioso de Voz Suave”, e a figura feminina encarna “canção” e “luz”.


      8. A Divindade Pacífica do Thödol que personifica essa visão é Akshobhya. De acordo com Lama Govinda: “À luz da sabedoria espelhada… as coisas são libertadas de sua “materialidade de coisa”, de seu isolamento, sem que sejam privadas de sua forma; elas são despojadas de sua concretude, sem serem dissolvidas, pois o princípio criativo da mente, que está no fundo de toda forma e materialidade, é reconhecido como o lado ativo do Repositório da Consciência universal (alaya-vijnana), em cuja superfície surgem e desaparecem uma série de formas, como as ondas na superfície do oceano…” (Govinda, op. cit., p. 119)


      9. A Divindade Pacífica da quinta visão surge na forma do Bhagavan Ratnasamb-hava, nascido de uma joia. Ele é abraçado pela Mãe Divina. Ela dos olhos de Buda, e acompanhada pelos bodisatvas, ventre do céu. O bem por inteiro, e aqueles que carregam incenso e rosário. “No plano elementar, Ratnasambhava corresponde à Terra, que carrega e alimenta todos os seres com a equanimidade e a paciência de uma mãe, para cujos olhos todos os seres, mantidos por ela, são iguais.” (Govinda, op. cit., p. 119.)


      10. No Bardo Thödol, aparecem no sexto dia as luzes radiantes unidas das Cinco Sabedorias dos Budas Dhyanı, as divindades protetoras (guardiões da mandala) e os Budas dos Seis Reinos da existência do jogo. De acordo com Lama Govinda: “O Caminho Interior do Vajrasattva consiste na combinação dos raios das Sabedorias dos quatro Budas Dhyanı e de sua absorção pelo coração do indivíduo; em outras palavras, o reconhecimento de que todas essas luzes são emanações da mente do indivíduo em um estado de perfeita tranquilidade e serenidade, no qual a mente revela sua verdadeira natureza universal.” (Govinda, op. cit., p. 262.)


      11. No manual tibetano, isso é descrito como a visão das cinco “Divindades Detentoras do Conhecimento”, dispostas na forma de uma mandala, cada uma abraçada por Dakinıs em uma dança extática. As Divindades Detentoras do Conhecimento simbolizam “o mais alto nível concebível de conhecimento individual ou humano, alcançado pela consciência dos grandes iogues, pensadores inspirados ou semelhantes heróis do espírito. Eles representam o último passo antes do ‘rompimento’ rumo à consciência universal, ou o primeiro passo do retorno de lá até o plano do conhecimento humano.” (Govinda, op. cit., p. 202.) As Dakinıs são personificações femininas do conhecimento, que representam os impulsos da consciência, os quais levam ao rompimento. Os outros quatro Detentores do Conhecimento, além do central Senhor da Dança, são: o Detentor do Conhecimento que permanece na terra, o Detentor do Conhecimento que tem poder sobre a duração da vida, o Detentor do Conhecimento do Grande Símbolo e o Detentor de Conhecimento portador da Realização Espontânea.


      12. Algumas observações gerais sobre a interpretação tibetana dessas visões. As Divindades Coléricas são vistas como “simplesmente as Divindades Pacíficas anteriores em aspecto alterado.” Lama Govinda escreve: “As formas pacíficas dos Budas Dhyanı representam o ideal supremo do estado de Buda em sua forma final e estática de realização e perfeição, vista retrospectivamente, por assim dizer, como um estado de completo repouso e harmonia. Os Herukas, por outro lado, descritos como ‘bebedores de sangue’ e divindades furiosas ou ‘aterrorizantes’, são apenas o aspecto dinâmico da iluminação, o processo de se tornar um Buda, de se atingir a iluminação, simbolizado pela luta do Buda com os Anfitriões de Mara… As figuras extáticas, heroicas e aterrorizantes simbolizam o ato de se tomar o caminho do impensável, do intelectualmente ‘inatingível’. Elas representam o salto sobre o abismo, que boceja entre uma consciência de superfície intelectual e a consciência intuitiva suprapessoal mais profunda.” (Govinda, op. cit., pp. 198, 202.)


      13. Esse é o estado de espírito conhecido como “Sambhoga-Kaya”. Nesse estado, você experimenta, com uma intensidade insuportável, o Vazio e o Brilho inseparáveis; o Vazio brilhante por natureza e o Brilho inseparável do Vazio; um estado da consciência primordial ou não modificada, o Adi-Kaya. E o poder disso tudo, brilhando sem obstruções, irradiará por toda parte; é o Nirmana-Kaya.


      Eles se referem aos Ensinamentos de Sabedoria fundamentais do Bardo Thödol. Em todos os sistemas tibetanos da yoga, a compreensão do Vazio é o único grande objetivo. Compreendê-lo significa atingir o não condicionado Dharma-Kıya, ou “Corpo Divino da Verdade”, o estado primordial de não criação e da Consciência Total supramundana. O Dharma-Kaya é, entre os três corpos do Buda, o superior, assim como entre todos os Budas e seres que chegaram à iluminação perfeita. Os outros dois corpos são o Sambogha-Kaya, ou “Corpo Divino da Qualidade Perfeita” e o Nirmana-Kaya ou “Corpo Divino da Encarnação”. Adi-Kaya é sinônimo de Dharma-Kaya. O Dharma-Kaya é primordial, a Sabedoria Essencial sem forma; é a verdadeira experiência livre de todo erro e de todo obscurecimento inerente ou acidental. Inclui tanto o Nirvana quanto o Sangsara, que são estados opostos da consciência, mas idênticos no reino da consciência pura. O Sambhoga-Kaya incorpora, assim como nos cinco budas Dhyanı, a Sabedoria Refletida ou Modificada; e o Nirmana-Kaya incorpora, assim como nos Budas Humanos, a Sabedoria Prática ou Encarnada. Todos os seres iluminados que renascem com plena consciência neste ou em qualquer outro mundo, como pessoas que trabalham para o aprimoramento de seus semelhantes, são considerados Nirmana-Kaya encarnados. Lama Kazi Dawa-Samdupm, o tradutor do Bardo Thödol, sustentou que o Adi-Buddha e todas as divindades associadas ao Dharma Kaya não devem ser vistas como divindades pessoais, mas como personificações de forças primordiais e universais, de leis e de influências espirituais. “No panorama ilimitado do universo existente e visível, qualquer forma que surja, qualquer som que vibre, qualquer luz que se ilumine, ou qualquer consciência percebida, tudo isso são jogos ou manifestações no Tri-Kaya, o Princípio Triplo da Causa de Todas as Causas, a Trindade Primordial. Penetrando em tudo, está a Essência do Espírito que tudo permeia, que é a Mente. “Ela é impessoal, não criada, autoexistente, imaterial e indestrutível.” A Tri-Kaya é a trindade esotérica, e corresponde à trindade exotérica do Buda, das Escrituras e do Sacerdócio (ou sua própria divindade, este manual e seus companheiros).


      14. De acordo com Jung (“Comentário psicológico”, sobre o Livro tibetano dos mortos, edição de Evans-Wentz, p. xiii), “A teoria de Freud é a primeira tentativa feita no Ocidente para investigar, como se de baixo, a partir da esfera animal do instinto, o território psíquico que corresponde, no lamaísmo tântrico, ao Sidpa Bardo.” A visão descrita aqui, na qual a pessoa vê o pai e a mãe em um ato sexual, corresponde à “cena primária” da psicanálise. Nesse nível, então, começamos a ver uma notável convergência da psicologia oriental e ocidental. Perceba também a correspondência exata com a teoria psicanalítica do Complexo de Édipo.

    


    
      II. O LIVRO TIBETANO DOS MORTOS


      1. Sugestões mais detalhadas a respeito de doses podem ser encontradas em um artigo de Gary M. Fisher: “Some Comments Concerning Dosage Levels of Psychedelic Compounds for Psychotherapeutic Experiences.” [Alguns comentários sobre níveis de dosagem de compostos psicodélicos para experiências psicoterapêuticas]. Psychedelic Review, I, no. 2, pp. 208-218, 1963.
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